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Democratízc-se o ensino
Entre  as ch am ad as  «éli- 

tes» , pelo meno.s en tre  u m a  
p a r te  d ’elas e o P o v o ,  h a  
u m  m anifes to  a n ta g o n is 
mo.

E m q u an to  que  as  c lasses 
po pu la re s  são dem ocra ti-  
cas, a m a m  e q u e re m  a Re
publica, as «elites»., u m  cer-, 
tò  n ú m e ro  de individuos. 
que  as com põem , são r e a 
cionarios, de te s tam , odeiam  
a Republica.

E s ta  a n t in o m ia  v a i  m es
m o  m ais  longe. Viu-se isso 
d u ra n te  a  g rande .  G u e r ra .

E m q u an to  o P ovo , p ro 
fu n d am e n te  p a tr io ta ,  e ra  
aliadóíilo e pelos seus re 
p resen tan tes .  m ais  directos,, 
os  so ldados, se b a t iam  pelo 
Direito* pe-la Justiça, pela 
D em ocrac ia ,  as. p re te n d i
das  «.elites» eram , g e r m a 
n o  filas,. faziam  a  c a m p a 
n h a  do de.fectismo, le v an 
ta v a m  o pendão- con tra  a 
g ue rra , ,  nos  m o v im en to s  
de iMafra, de_ i 3 de D e
zem b ro ,  das  espadas,, e 
c o n seg u ira m  tr iun fa r ,,  im 
pondo  pela., fôrça a tra ição  
á. P a tr ia  e á. Republica, em 
5 de D ezem bro  de 1917.

Esta oposição e n tre  as 
m a ssas  popu la res  e as clas
ses  que, pela sua  in te ligen
cia e pela sua cu l tu ra ,  ezer- 
cem  um  inegável ascenden
te  sobre  as o u t ra s  classes, 
d e te rm in a  u.m desequilí
b rio ,  u m a  p e r tu rb a ç ã o  so 
cial que  p re jud icam  e x tre 
m a m e n te  a nação , na  sua 
m archa , p a ra  u m  fu tu ro  cie 
m a io r  p ro g resso  e felicida
de.

E’ n ’esta  d iscordancia  
fu n d a m e n ta l  que  se filiam 
m u i ta s  das  ag itações  que 
têem  convulsionado  e en
san g u e n ta d o  a nossa  te r ra  
tão. d ig n a  de m e lho r  sorte.

Q u a is  as causas  d ’es ta  
Íam en tave l e p e r ig o sa  si
tuação?

Elas são m últip las ,  n a tu 
ra lm en te .  O s  fenóm enos 
sociais sao, p o r  v ia  de re 
g ra ,  tão  com plexos e difi- 
cèis de in te rp re ta r ,  que  não 
póde a tribu ir-se-lhes  a lg u 
m a s  de te rm in an tes  simples. 
O rd in a r ia m e n te  e n t ra m

em  jo g o  cauâas v a r ia d as  e 
num erosas .

T odav ia ,  u m a  das razões 
iniludiveis* d ’e s tç  conflito 
en tre  os dois e lem entos  em. 
presença, a  que nos v im os 
referindo , consiste n a  de
p lo ráve l o rg an isaç ão  do 
ensino e m  P ortuga l .

O je  a in s trução  é o m o 
nopólio, o priv ilég io  dos 
ricos,, das. d enom inadas  
c.lásses bu rguezas .  A ins
t ru ção  secundaria  e s tá  tão  
cara ,  que  só aqueles que 
d ispõem  de recursos  podem  
d a r  essa educação  g e ra l  
a o s  seus filhos. E m quan to  
que, po r ezemplo, a D em o 
cracia N orte-am ericana, fa
culta, o ensino g ra tu i to  nas 
suas  «High Schools», em 
P o r tu g a l ,  a in s trução  se
cu ndaria  te m  encarecido, 
cada vez mais.

O s  filhos do P ovo  p o u 
co mais podem  ob te r  que 
a in s tru ção  p r im aria .

Felizmente que  a R epu
blica já vai o lhando  com 
mais a tenção  êstes p rob le
m as do ensino e que  pela 
fundação  das  Escolas P r i
m arias  Superiores, abre  
horizon tes  m ais  desa fo g a
dos á in s trução  popula r.

Mas é necessário , m a s  é 
indispens.avel m uitíssim o 
mais.

U rge  que  os rap az es  e 
ra p a r ig a s  v indos do Povo  
possam  f req u en ta r  t a m 
bem to d a s  as nossas  esco
las, desde as  m ais ru d i
m en ta res  até ás  m ais altas.

Facuke-se-lb.es a m a tr i 
cula n as  escolas, secunda-, 
rias,.nas escolas superiores-, 
com.o b a ra te a m e n to  dò en 
sino, com  a d istr ibu ição  de  
bo lsas  de estudo.

A ssim  se lançará  nas 
ca rre ira s  liberais u m a  so
m a considerável de valores 
in telectuais e- m orais , que 
r e n o v a r ia m  in te iram en te  a 
m a n e ira  d e  pensar  e. de sen 
tir das  nossas  «elites»-.

N ão é só no p ro fe sso ra 
do que^ es tá  o mal;.

Se p a r te  dos nossos  p ro 
fessores são reacionarios,. 
g ran d e  parte  dos seiis a lu 
nos são re tró g ra d o s  j.á

q u a n d o  lhes vão  p a ra r  ás 
m ãos.

E’ o meio. fam iliar, o 
meio em  que  v ivem , que  
os im p reg n a  d ’essa o r ien ta 
ção em  oposição ao  sen ti
m en to  g e ra l  Ba nação.

P ertencem  a classes que, 
por sno b ism o  ou  in teres
se, co n tra r iam  s is tem atica
m en te  q u a lq u e r  iniciativa 
que rep resen te  u m  avanço  
na ezistencia nacional e, 
po r tan to ,  são in im igos de
clarados e figadais da Re
publica,

Só a ascenção das  c a m a 
das  popu la res  a todos o s  
g r a u s  do ensino póde Re
m ediar o mal.

£ ’ s an g u e  novo  «e do 
m elhor» que se infiltraria 
nas  «élites» d e s te  paiz to r-  
n a a d o -a s  un ízonas  com  o 
pensar, o sen tir  e o querer ,  
do Povo  portuguez,,.

D esenyolvam -se , álêm 
d is s o ,  as «obras  post-esco- 
lares» que, em  to d a  a p a r 
te tê em  desem p en h ad o  u m  
papel im po r tan t íss im o  no 
lev an tam en to  do nivel m é
dio de. in s trução  das ca m a 
das  populares.

Espalhe-se, « la rg am en 
te», o ensino técnico. G a s 
te-se d inheiro , a rôdos, com 
a instrução. São despezas 
p ro d u tiv as  e : bem  re m u n e 
radoras ,  **

«D em ocratizerse emfim, 
o ensino em  Portugal» .

Só assim  consegu irem os 
fo rm a r  poderosas  «célites» 
que  em lu g a r  de ser um  es
to rvo ,  urn e lem ento  de dis
córdia e de retrocesso, se 
identifiquem in te iram en te  
com a a lm a  p o p u la r  e p o r 
ta n to  com  a Republica, 
dando-lhe  em  áção fecun
da to d a /a  sua  in teligencia 
e  todo o  seu coração.

© penejo cios sovieís '

A g u e r ra  to rn o u  m ais 
custosa  em todos os paizes, 
m esm o nos que  ficaram  
neu tra is  com o a  Espanha-, 
a v ida  das classes pobres  
e êsses efeitos fazem-se sen
tir  ainda em  to d a a  par-te,In
divíduos cza ltados poridej-? 
as irrealisaveis, de m is tu 
ra  com c r ia tu ras  qne têem  
interesse na  deso rdem  a 

p ro v e i ta ra m  e c o n tin u am  
a p ro v e i ta n d o  êsse m al-es
ta r  p a r a  inc itar o pôvo  á  
re v o lta  em  nom e d a  Liber
dade., Q u e  o- pôvo, se não  
deixe iludir p o r  êsses que 
o. q u e re m  le v a r  p a ra  ta l 
c am in h o  falando-íhe nas  
v a n ta g e n s  de revolução, 
d o s  «soviets»: T u d o  que  
eles dizem da ac tua l s itua  
ção do  pôvo  ru sso  é u m a  
m e n tira  in fam e a que  só 
ig n o ran te s  podem  d a r  fé. 
N en h u m  pôvo  do m u n d o  
sofre  ôje ta n to  com o o 
pôvo  russo  es tá  sofrendo, 
sob o jugo  do fam oso bol- 
chevism o, Nem no te m p o  
do  «tsar» o pôvo  russo  so
freu  tanto., .

P ôvo :-
Q u a n d o  a lg u em  vos fi

zer o elogio dos « so v k ts»  
tende a  certeza de que  se 
e n c o n t ra  n a  vossa  frente 
u m  in tru jão  asqueroso  ou 
u m  ing én u o  desorientado. 
Q u e re n d o  acab a r  com os 
ricos, o reg im en  d o s  «so
viets» não  fez senão a u 
m e n ta r  o n ú m e ro  dos po 
bres  e to rn a r  a inda  m ais 
a f li tiva  a m iséria  de todt>s. 
Nem  podia s u c e d e rd ’o u tra  
m ane ira :  A igua ldade  em  
que  u n s  ta n to  falam  é u m  
im possível. P re tender  im- 
p lan ta l-a  é u m a  loucura, 
q u e  tem  cu s tad o .ao  pôvo  
ru s so  os so fr im en to s .m a is  
espantosos.

Q uem  não  e s ta rá  d ispos
to  a  faze r  tudo  q u a n to  em  
suas  fô rça s  caiba p a ra  e v i
ta r  que  so fr im en tos  com o 
êsses nos v e n h a m  a m arti-  
r is a r  tam bem ?

P ortuguezes: Pensêmos. 
ae im a de tu d o  em  P o r tu 
gal!
- V iva  a Republica!

Um grupo de rupubliem os.

Com entários  &  M oticias

98orario do trabalho
Fo i j á publicado e. eptr.ará em, 

vigor no dia 1 do prócimo mez 
de Outubro, o regulamento-do 
horário do trabalho, notável dô  
cumento que vem satisfazer a 
mais instante reclamação do pro
letariado portuguez.

«A Cotação»
E ’ êste o, titulo de, uma nova 

rç.vista, de cotações comerciais e 
cambiais de publicação quinze? 
nal de que é redactor principal

o sr., Julio dos Santos Trindade 
e que n,os, honra com a sua visi
ta.

Agradecendo, vamos em troca 
enviar 0 nosso modelo semana- 
rio.
íiseo la  P rim aria  Inpe^  

rior.
Apesar: dos boatos desgraça^ 

dos de que a Escola Primaria 
Superior se nâ.o cnaria.em Alde-. 
galega, o.número do requerimen
tos para a matrícula é satrsfâto 
rio. O nosso ilustre amigo e pres^ 
tigioso .correligionário dr. Paulino 
Gomes após a posse dos cargos, 
de director e professor da escola- 
tomada na secretaria geral do 
ministério da instrucçào publica, 
comunicou êsse'facto á Camara 
pedindo-lhe ao mesmo tempo au
tomação para que os primeiros 
serviços relátivog á-escola fossem 
provisoriamente instalados,na se
cretaria municipal. Ali têem sido 
^oaíeridas as posse.s aos profes- 
sores e pessoal menor bam como 
registados os re<£uerimeaííís_ 
4 ;â.úicnla,,
, —-Cem o n’aigumas escolas o 
praso para a matrícula.. termina
rá no dia 30 do corrente, é dá 
prever que o ilustre director dau 
Escola IJrim.aria Superior d’Al
degalega .pQQ§igaJgu&l direita 
use d’.eie,.
. \ —Tod.os os. alwoos na.0 pode
rão ter-menos da onze aoos de 
idade ou eoinpletal-os até. 31 da 
dezembro pelo menoí>, .e deverão 
apresentar carta de ezame de 2 •?” 
gra,u e atestado de revacinação. 
De onze anos para cima todos os-j 
alunos nas condições acima ditasí 
podem matricular-se na- Escola 
Primaria Superior, onde se habi
litarão, em trez anos, á matrícu
la nas escolas normais primarias;
;a requerer ezame de saída dp-, 
curso dos liceus (5.° ano); diplo- . 
ma de aptidões pedagógicas: pa- . 
ça o ezercicio do, en^i^o p?rimário-s 
livre; a concorrer, a.cargos pú
blicos^ a dar preferencia para., 
admissão, nas fábricas, oficinas, 
arsenais e quaisquer, outros esta-,, 
beleeimentos do Estado.,

—Para,os que dezejarem ma- 
trio.ular. se na Escola Primaria „ 
Superior de Aldegalega^ damos., 
em seguida um modelo para o 
requerimento, qi\e; tem, de serc 
fejto^em papel selado:.

Ex mo Sr. Director da-; 
Escola Primaria^SuperioEf 
dg Aldegalega- „

; F . , , , ,  d è . . , .  anos de idade», 
natural d e . . . . ,  concelho de. . .  
filho de F v . . .. e de F * . .... es-,- 
tando em. ooadiçÕes.de frequen
tar essa Escola, aomo poova com 
os documentos, juutos,. vem re» . 
querer á V. Ex.a- se digoe admte- 
til-o- á. respectiva, mat?|enla.

P ed e  deferimento»,

Aldegalega do Ribatejo,.... d®* 
Setem.bro.de 191.9*

F,



O D O M IN G O

P r o v i d e n c i a s . —  A s a u d e  
p ú b l i c a  p e r i g a .
Proveniente das sementeiras 

de arroz, que nos últimos tem
pos a incúria das autoridades sa- 
nitarias e administrativas consen
tiu em obediencia, naturalmente 
ao interesse do lavrador, as fe
bres palustres têem, como 
nunca, atacado os habitantes 
d’esta .vila e, em.especial, os da 
visinha freguezia de Sarilhos 
Grandes. O número de arrozais 
cresce e aprócimam-se assustado
ramente das povoações sem que 
ainda ninguem se preocupasse 
com o mal que d’ahi póde vir 
para todos nós. Já  no tempo em 
que não havia d’essas sementei
ras ao pé da porta como atual- 
mente, (Jardia, Malpique e Moi
ta) se davam bastantes casos de 
sezões; agora, que as temos á 
vista, calcule-se o que será d’a- 
qui a pouco se as autoridades 
entenderem que devem abando
nar tão importante assunto.

Quanto a nos prometemos não 
ficar por aqui se medidas não 
forem tomadas.

O preço da batata
Emquanto em Lisbôa, para 

onde Aldegalega exporta, todos 
os anos, muitos milhares de ar- 
robaz de batatas as está venden
do a $15 cada quilo, aqui pede- 
se $24, quasi o dôbro, e não ha 
qnem chame á responsabilidade 
os gananciosos,

E ’ a febre da ganancia no seu 
mais alto grau!
C ongresso do Partido

R epublicano P ortu  
guez.
Está anunciado para reugir 

nos dias 25, 26 e 27 do prócimo 
mez de Outubro o Congresso ge
ral ordinário do Partido Republi
cano Portuguez.

A Companhia Portugueza, i 
Companhia Nacional e a Admi 
nistração dos Caminhos de Fer
ro do Estado, concedem 50 °1 
de abatimento nas passagens dos 
congressistas mediante a apre
sentação do bilhete de admissão 
ao Congresso.
C onselho escolar

Deve realisar-se ámanhã, na 
secretaria da Camara Municipal, 
o primeiro conselho escolar que 
tem por fim tratar da escolha de 
professores para as diversas es
pecialidades da Escola Primaria 
Spperior.
Uma falsidade

Malintencionadamente tem-se 
espalhado que a criação da Es
cola Primaria Superior em Alde
galega obrigará a elevar a con
tribuição a 80 °10. E' uma falsi
dade porquanto a lei rião autori- 
sa mais do que o aumento (já 
feito) de 32 °[0. Isto é que é a 
verdade e d’aqui não ha que fu
gir. Acreditar o contrário é mos
trar ódio á instrução e ao pro
gresso e desenvolvimento da nos
sa terra.
«A Razão»

Estè nosso presado colega lo
cal deixa de sair na prócima 
quinta feira para sair no domin
go, dia do aniversario da procla- 
maçao da Republica.
O açucar

Volta a sentir-se, por toda a 
parte, a falta d ’este género, um 
dos de primeira necessidade e 
talvez o que mais lucros tem da
do ao alto comercio.
K ’ t r i s t e

Os jornais da capital conti
nuam a dar-nos as tristíssimas 
noticias de que ali, todos os dias, 
são dadas por incapazes para o 
consumo grandes quantidades dè

G O F 1 1  P E R O L 1 S
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A taberna. — Em ti! — só a podridão 
Pois tu corrompes a humanidade 
Roubando o sustento e a instrução 
E por vèzes até: a. liberdade!

Como ver-te?! encarar-te porventura, 
Volvendo p’ra ti o meu olhar?... Não. 
Nunca!. . . lar infame de desventura 
Que só propagas a‘devassidão.

0 ’! antro.imundo, foice derradeira,
Que almas sepultas n'uma dôr profund^ 
D’infinitas máguas; n’uma vida inteira!

A tabeí-na. — Quanto me repudia 
Lembrar-me que sois meu terror; imunda 
Que nâo mais quero vêr, nem mais um dia!.

U. Saramago.

géneros de primeira necessidade, 
sem que ainda vissemos que aos 
criminosos fosse aplicado o mais 
pequeno castigo. E ’ triste, mas 
é assim. A vida só é livre ao ri
co.
E d i t o r i a l

Pertence ao nosso colega «0 
Norte» o editorial d’ôje para cu
ja trancrição pedimos vénia.
V a n t a g e n s  d a  n o s s a  i n 

t e r v e n ç ã o  n a  g n e r r a .
Um telegrama de Paris, data

do de 25 do corrente, diz-nos 
que o Conselho Supremo dos A- 
liados decidiu que a parte ao sul 
do denominado triângulo de Iíi- 
onga fosse restituidá á posse e 
dominio da nação portugueza, em 
plena soberania e sem dependen- 
cia alguma de mandato.

Começa Portugal a vêr as 
vantagens dá sua intervenção na 
guerra e ha de, dentro em pou
co, começar a gozar os efeitos 
do seu grande e nobre gesto. E ’ 
enorme o significado d’este acon
tecimento e torna-se necessário 
qne todos os portuguezes o com
preendam.
N a  M o i t a

Está anunciada para ôje na vi
sinha vila da Moita, uma gran
de corrida de dez touros, pro
movida pela comissão dos feste
jos.
—T7----- ------«▼€§©£=---------------

H f viola

Unicamente ternura 
Vejo em teu Coração. 
Alma bela e pura 
Zela nossa salvação!

__9M.__. ■ — m —
JSfota semanal

—Então tu recebes beijos d’aquele 
pinta/nonos? exclamava um pae, vendo 
que a filha se correspondia por meio 
de sinais com um pintor, qne residia 
na casa fronteira.

— Não fa z  mal, papá, responde a. 
rapariguinha com ingenuidade, eu 
tomo a dar-lh’os.

p e n s a m e n t o

ficou constituida dos seguintes 
republicanos: efectivos — José
Martins, Roberto Carvalheira e 
Antonio Joaquim Rodrigues. 
Substitutos: Manuel Dias, Manu
el Batista Erra e Alfredo José 
da Silva.

—Por ordem da camara mu
nicipal d’este concelho, anda em 
reparações a estrada, da fonte, 
melhoramento ha muito necessá
rio.

—A pedido da Junta d’esta 
freguezia, foi enviada pela 
Camara uma saca de assucar 
que está sendo distribuído a $70 
centavos o quilo e na proporção 
de 100  gramas por habitante.

—Renunciou ao cargo de vo 
gal da Junta d’esta freguezia, o 
cidadão José Caetano Correia.

Imparcial

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 g ra u s  

g a ran t id o s .

F abrica  de

n e s ta  vila.

AN Ú N C IO S

O sabio não espera nenhum mal 
nem da vida nem da motte.

C O R R E S P O N D E N C IA S

C an lia .  8 3 .—Ha coisas que 
só pelo diabo! A digna Cama
ra Municipal d’este concelho poz 
0 lugar de médico d’esta vila a 
concurso. Muito bem. Uza de 
um direito e de um dever que 
ninguem póde pôr em dúvida. 
Não 0 fez porêm, emquanto não 
tivemos médico. Podia tel-o feito 
ha do.is mezes, datá em que to-j 
rnou conhecimento da ezoneracâo

do Sr. Dr. Gonçalves Rita. N’es 
sa data nâo poz o lugar a con 
curso, esperou que a mizericor
dia 0 fizesse, pediu para esta lhe 
indicar 0 nome do médico esco 
Ihido para 0 nomear interina 
mente, e no que, no fim de a 
mizericordia ter gasto um dinhei
rão com anúncios, telegramas 
cartas, trasportes e de ter médi 
co escolhido dentre treze que 
concorreram, e do médico que 
aqui se encontra ter gasto òêrea 
de 150)500 com o transporte de 
toda a sua mobilia é que 0 lugar 
é posto a concurso. Bem sei que 
o cazo se rezume a pouco: con
correntes não haverá, porque só 
com 0 ordena lo da Camara, ne
nhum médico para aqui vem. Pa 
ra termos tido médico, desde a 
Cãmára Giraldes, houve êsse a 
côrdo honesto e bem intensiona- 
do,' da mizericordia se encarre
gar de arranjar médico d’esta 
vila, e combinaram-se nomeações 
interinas e assim se tem feito 
sempre. Nunca mais a lugar foi 
pôsto a concurso e já lá vão dez 
anos. O Dr. Gonçalves Rita es
teve aqui dois anos e sempre in
terinamente.. Porque motivo, pois. 
se fez agora excéção? Simples 
mente para açular contra os re 
publicanos toda a cáfila de pati
fes, monárquicos e canástronas. 
Meus amigos, ha actos impúliti- 
cos, embora legais, que são ver 
dadeiros dezastres. E  este é um 
d’eles, creiam-nos.

— íía reunião da meza adminis 
trativa da mizericordia realizada 
no último domingo, cidadão pro
vedor Antonio da Costa Coelho 
foi interpelado ácêrca das provi
dencias que adotou para nâo fal
tar médico em Canha desde a 
sahida do sr. dr. Rita até á pos 
se do a-tiial médico tendo-se che
gado n’esse interregno ao cúmulo 
de vários doentes serem forçados 
a sah r d’esta vila e outros te
rem aguentado a buxa de pagar 
30 a 4Q$00 para terem médico. 
O provedor limitou-se a informar 
que nâo podia fazer mais do que 
fez e que tem sido costume fa- 
zer-se em ocasiões semelhantes: 
oficiar á Camara para mandar 
aqui um médico uma ou duas ye- 
zes por semana, responsabilisan- 
do-se a mizericordia a pagar a 
êsse médico o ordenado total de 
médico da Miz.a. A Camara, po
rêm, ou porque nâo recebesse 0 
oficio- que se lhe enviou ou por 
outro motivo qualquer não res
pondeu sabendo, corntudo, que 
havia um médico que estava 
pronto a vir aqui nas condições 
d’esse oficio propostas feitas pela 
mizericordia.

— A Comissão Paroquial Repu
blicana d’esta vila, pelo resulta
do, da eleição de 17 do corrente.

944
\ ji QoNÇALVES JjlTA

Médico-cirurgiâo e Parteiro 
(2 0  anos de prática)

Consultas: ás 14 horas na Farma- 
cia do Monte pio Conceição

Residencia: R. da Praça da Repu- 
bica, 16— 1.°

Chamadas a toda a hora

YENDE-SE
U m a  m o r a d a  de casas 

em  altos  e baixos sita na 
P raça  da Republica, com  
e n t ra d a  pela m e sm a  P r a 
ça, n .os i 3 e 14, e pelo B e
co do F o r te ,  n.° 19.

T ra ta -se  com  Ladislau 
D u rão  de  Sá.

• Mais n inguem  de P o r tu 
gal pode  g a ra n t i r  aos  Ex.moS 
freguezes  um  alcool tã o  
p u ro ,  izento de ólios e é te 
res e com  tão  a lta  g r a d u a 
ção. 94.3

C A R V Ã O  Cardiff, p a ra  
forja ou m áquina . A. C a 
sanova , ru a  de  S. P au lo ,  
158, 2.0— Lisbôa. 923

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

dxitta ba praUcanf e b 'esm foria
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
t vol. br., S5o (5oo)

Enc.,$7o (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80 , Rua do Alecrim, 82 

L IS B O A

La A T I H A 948

CAPITAL
í a u t o r i s a d o .
;eB2í i í i d o ..........
( r e a l i s á d o . •.

C o m p a n h ia  de S e g u ro s  L u s o - f  lu n t ín en se

Socteòaòe A n a n im a  í)e Hcspansabiíiòaòe L im ih iòa  
, ---------------- --------------------- -----

A  que  realisa to d as  as  ope rações  em  s eg u ro s  de in
cêndio, te rre s tre s ,  roubos , assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s 
portes , v id ros , cristais , agríco la ,  pecuário , acidentes 
de tra b a lh o  e vida.

2 . 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0  
5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0  
2 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0

SEDE m Ç A  BOS ?iESTAU$AfiO££S, 15, S .° -  LJSSOA 
Correspondente em Aldegalega:— Joaquim Castela

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra prem iada com  2:5 o o  F R A N C O

Esta notabilissim a o b ra ,  contiene el p ro c e d im e n to  
científico de o b te n e r  facilmente recu rscs ,  form a ra p id a 
m en te  un capital y  con seg u ir  b u en as  ren tas .  Es util é 
indispensable al p o b re  y  al rico.

P a ra  el p o b re ,  p o rq u e  sin esfuerzo y  facilm ente 
puede  constitu ir un  capital; para  el rico, p o rque  le en- 
sena y  p ro p o rc io n a  m ed ios  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta in te resan tis im a  obra ,  consegu ire is  vivir 
bien, sin inqu ie tudes , una  vida tranquila  y  civiiizada.

P R E C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
C u a lq u ie ra  d u d a  de in terp re tac ión  será  resuelta  porlos  
H erederos  del M arques de Tudesco C h a le t  Bela V ista—  
Lisbôa D áfundo.

Los ped idos al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s —Livraria, 
80, Rua do Alecrim, 8 2 — Lisbôa,


